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Prof. Fernando Fagundes Ribeiro 

O conceito de experiência no empirismo e na filosofia transcendental 

1 A noção de experiência pura como fluxo de impressões no empirismo de Hume 

1.1 O tempo e o espaço como feelings que acompanham as impressões 

1.2 A contingência do dado e os princípios de associação 

2 A experiência como síntese de intuições por conceitos em Kant 

2.1 O estatuto do tempo e do espaço na estética transcendental  

2.2 O sujeito: miragem evanescente ou condição formal necessária? 

Ementa: o curso analisará o estatuto da experiência adotado nas filosofias de Hume e 

Kant, em sua originalidade frente às concepções tradicionais. Se ambos rejeitam a noção 

de experiência como evidência representacional, seja do mundo como um dado, seja do 

sujeito a si mesmo na reflexividade do Cogito, por outro lado os pontos de divergência 

são irredutíveis, e serão destacados em torno do debate acerca do estatuto da forma 

sensível (tempo e espaço), da causalidade (mera ficção ou categoria transcendental) e da 

natureza humana (há ou não há uma natureza humana?) 
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